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INTRODUÇÃO 

 

O turismo de natureza vem crescendo e se desenvolvendo rapidamente no 

mundo. Por ser realizado em espaços naturais, os elementos da paisagem são os 

principais estimuladores da atividade. Um ramo desse turismo é o geoturismo, o qual 

consiste nas práticas que objetivam conservar o patrimônio local com seus aspectos 

históricos, culturais e naturais ao mesmo tempo que propõe levar informações 

científicas sobre a geodiversidade para os turistas. Desta forma, contribui para 

conservação dos sítios de grande relevância geológica, como é destacado por Guerra e 

Jorge (2018): 

 
O geoturismo é uma ferramenta que tem muito a oferecer em termos de 

sustentabilidade, pois seus objetivos não são apenas de contemplação da 

paisagem, mas de sensibilização sobre a importância que um geossítio e um 

patrimônio geológico e geomorfológico podem representar (Guerra; Jorge, 

2018, p. 72). 

 

 

Segundo Bento e Rodrigues (2011), o geotursimo é uma ferramenta 

indispensável na conservação da geodiversidade mundial. Compreende-se aqui o 

geoturismo como uma forma diferenciada de planejamento e gestão do turismo, e não 

um segmento consolidado de mercado (Lobo et al., 2007).  

No Brasil, muitos locais possuem potencial para a prática do geoturismo 

(Moreira, 2010). Grosso modo, os principais atrativos geoturísticos possuem aspectos 

geológicos e geomorfológicos notáveis como cavernas, vulcões, zonas costeiras, 
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ocorrência de fósseis e minerais, dentre outros. No contexto do estado do Ceará, existem  

muitas  as  regiões que  apresentam  condições naturais favoráveis  para  desenvolver  

plenamente  essa  atividade (Cordeiro; Bastos, 2014), como por exemplo os ambientes 

geológicos cársticos.  

Segundo Lobo et al. (2007), a diversidade de elementos das paisagens cársticas 

torna-as bastante propícias ao desenvolvimento do geoturismo. No município de 

Tejuçuoca, localizado na região Centro-norte do Ceará, se encontra uma das mais 

expressivas ocorrências de relevos cársticos do estado (Cavalcante et al., 2019). 

Segundo Cezário (2019), as rochas que compõem as formas cársticas do município são 

metacalcários, pertencentes à unidade geológica Independência. O município está 

inserido no domínio geológico Ceará Central, pertencente à província da Borborema 

(Cruz; Olímpio, 2024).  

A principal ocorrência dos relevos cársticos está no Parque Ecológico Furna dos 

Ossos (PEFO). O sítio está localizado em uma crista residual com cerca de 600 m de 

altitude (Figura 1), que por sua vez está inserido no assentamento rural Macaco, a 13 

km de distância da sede municipal.  

 

Figura 1 - Mapa de localização do Parque Ecológico Furna dos Ossos 

 



 

 

Fonte: R. B. F. Cruz, (2024). 

 

O parque, embora receba essa denominação, não corresponde a uma unidade de 

conservação, tendo em vista que não foi instituída em nenhum nível federativo (Teixeira 

et al., 2017). Mapurunga (2003) destaca que a área está conservada pelas próprias 

condições naturais e por não haver atividade agropastoril significativa. Contudo, há 

riscos à conservação, uma vez que não existem ações de monitoramento, tampouco 

funcionários ou condutores credenciados e capacitados.  

Diante o exposto, objetivo desta pesquisa é investigar as potencialidades 

geoturísticas do Parque Ecológico Furna dos Ossos. Assim, esse trabalho poderá 

contribuir com a valorização, tendo em vista que o geoturismo pode aprimorar o manejo 

dos recursos naturais, em consonância com a conservação adequada, difundindo entre 

os moradores e turistas o conhecimento científico e a importância do ambiente e da 

geodiversidade. 

  

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia foi realizada em quatro etapas, são elas: revisão bibliográfica, 

coleta de dados, trabalho de campo e produção cartográfica. As etapas serão descritas 

abaixo. 

Na primeira etapa foi realizada uma revisão bibliográfica sobre os temas 

geoturismo (Moreira, 2010; 2014; Bento; Rodrigues, 2009; Cordeiro; Bastos, 2014; 

Lobo et al., 2007), geodiversidade (Medeiros; Oliveira, 2011; Guerra; Jorge, 2018) e 

especificamente sobre o município de Tejuçuoca e do Parque Ecológico Furna dos 

Ossos (Mapurunga, 2003; Teixeira et al., 2017; Azevedo, 2019; Cruz; Olímpio, 2024). 

As consultas foram realizadas em livros disponíveis em bibliotecas e na plataforma 

Google acadêmico. A segunda etapa consistiu na coleta de dados como, os limites 

municipais e estaduais no Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará – 

IPECE e no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.  

A terceira etapa consistiu no trabalho de campo para o reconhecimento da área 

de estudo. A atividade ocorreu no dia 29 de outubro de 2023, foi realizada através das 

trilhas do PEFO e com o auxílio do aplicativo Wikiloc para registrar trajetos e pontos 



 

 

visitados. Também foram feitos registros fotográficos. Em seguida, foi realizada a 

produção cartográfica por meio de um Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

(software QGIS, versão 3.28.6). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No PEFO foram identificadas diversas feições cársticas, como grutas e espeleotemas endógenos e exógenos. Segundo Brilha (2016), as cavernas são excelentes para observação, tanto em ambientes internos como no entorno. Essas geoformas propiciam o desenvolvimento do geoturismo por possuir extremo potencial para 

interpretação ambiental. 

Desta forma, a paisagem cárstica é um atrativo turístico porque instiga 

curiosidades nos visitantes, com o potencial de construir uma visão mais holística da 

formação do local, assim como, interpretar os processos geológicos do passado que 

resultaram no atual cenário natural. 

Em 1998, o PEFO foi inaugurado pela própria comunidade local, mas não houve 

reconhecimento por órgãos ambientais. De fato, a Associação do Assentamento Macaco 

é responsável pela gestão da área. Em 2001, a prefeitura de Tejuçuoca disponibilizou 

um centro de apoio ao turista, o qual contém museu, refeitório, cantina, banheiros e sala 

de convivência. 

A Prefeitura de Tejuçuoca emitiu o parecer técnico n° 48/01 sobre a avaliação 

técnica de reconhecimento da área onde seria implantado um projeto para o 

reconhecimento do PEFO. Foi realizada uma inspeção técnica em 2001. Em seguida, foi 

realizado um Projeto de Lei n° 013-2001, de 20 de novembro de 2001, que cria o 

Parque Ecológico Municipal Furna dos Ossos. No entanto, não houve avanços para a 

instituição do parque. 

Atualmente, a visitação pública no parque é permitida desde que sejam 

realizadas atividades de pesquisas científicas, educação ambiental, lazer, entre outras, 

visando o controle da preservação ambiental. Assim, o acesso se dá inicialmente 

agendado na Secretaria de Desenvolvimento Ecológico e Turismo, sendo necessário o 

pagamento para acessar a área e de serviço de condutores. 

Na área externa das grutas é possível visualizar feições do relevo com formas 

antropomórficas, como a Cabeça do Índio, e outras que se assemelham a animais, como 

a Pedra da Borboleta (Figura 2). Por isto, as pessoas têm o interesse de apreciar essas 

feições e fotografar, além de induzir a imaginação dos visitantes. 



 

 

 

Figura 2 – Feições como pontos da trilha do PEFO. a – Cabeça do Índio; b – Pedra da 

Borboleta; c – Imagem de Religião 

Autora:  R. B. F. Cruz, (out. de 2023). 

 

Além disso, a representatividade religiosa pode ser compreendida como 

precursora do turismo em áreas cársticas. De todas as formas do relevo cárstico, 

indubitavelmente as cavernas são as mais utilizadas para este fim (Lobo et al., 2007). 

Observa-se que o geoturismo também pode se valer da aventura para ampliar as 

suas possibilidades (Lobo et al., 2007). Exemplo disso são as escaladas que também são 

realizadas da área de estudo. Assim, conforme consta em site de escaladas a área dispõe 

de 10 locais cadastrados em que são possíveis essas práticas. São elas: Falésia da Furna 

dos Ossos,  Falésia da Gruta do Encanto, Pontão dos Veados Campeiros, Setor do 

Anfiteatro (Figura 3), Setor do Catavento, Falésia da Gruta do Amor, Falésia da Gruta 

dos Veados Campeiros, Setor da Furna do Sino, Setor do Arco de Deus e Setor do 

Lopes (Magalhães, 2019). 
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Figura 3 –  Atividade de escalada no Setor do Anfiteatro 

 

Fonte: MAGALHÃES, I. R. S. (abr. de 2019). 

 

Adentrando aos salões das grutas é possível observar depósitos químicos, 

espeleotemas em carbonatos como estalactites, estalagmites, coluna, coraloides, cortina 

e micro-represa de travertino, além de escorrimentos de depósitos nas paredes e em 

partes dos salões. Essas formações são vistas apenas em ambientes cársticos, o que 

eleva a relevância do local. Assim,  em relação aos processos que o modelaram pode ser 

uma ferramenta de educação ambiental, proporcionando um melhor aproveitamento dos 

recursos que a natureza nos oferece (Moreira, 2014). 

Em vista do exposto, a implementação do local como unidade de conservação. 

Segundo Moreira (2014), é importante o reconhecimento das paisagens naturais, 

monumentos geológicos, rochas, fósseis, entre outros aspectos geológicos para serem 

preservados. O patrimônio natural, seja aonde for, precisa ser protegido antes que se 

perca, mas isso somente se dará através do reconhecimento e da valoração desses 

recursos, que passam pelo planejamento de um turismo sustentável e condizente com 

esses objetivos (Moura-Fé, 2015). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A diversidade de elementos presentes no PEFO denota possibilidades de manejo 

sustentável, com destaque para o geoturismo, associado à conservação do local. Para 

tanto, é necessário reconhecer e valorizar o geopatrimônio local e fortalecer o 

desenvolvimento econômico da região. 
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